


A farsa do advogado




3’-3’ SINOPSE:

Um espetaculo de Teatro de Rua que propoe uma saborosa fusao entre circo e
teatro. Um trabalho instigante, atual e curioso que utiliza o jogo do palhaco,
acrobacia, malabarismo, pernas de pau e musica ao vivo para contar a historia
do advogado Pathelin, engenhoso trapaceiro que, diante das

penurias causadas por sua ruina financeira, sobrevive de pequenos golpes em
troca de alguns parcos beneficios.

Com muito humor, improvisos, trocadilhos com o publico, num tom muitas
vezes escatolégico e impudico, o espetaculoA FARSA DO ADVOGADO
PATHELIN revela o ser humano em sua ganancia e habilidade

para tirar vantagens. O personagem que da titulo a esta farsa escrita em 1470,
ainda hoje é citado por parlamentares que aludem seu nome em discursos
moralizantes contra os maus habitos na politica.

Aoriginalidadedesta montagem fica a cargo da insercao de conflitos paralelos a
historia da farsa.Com muito humor, os atores/palhacos expdoem diferentes
pontos de vista sobrea encenacao. O resultado é uma festa cOmica que envolve
0 publico em duas histodrias: a farsa

propriamente dita e as muitas discussoes e desentendimentosque se

traduzem em pegadinhas, diabruras e molequice.

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN mexe com os poderes
morais e politicos,levando a cena seres alucinados pela pobreza e pelos
humores do baixo ventre, entorpecidos pela oportunidade de trapacear a todos

e a si proprios.




Um espetaculo de rua, realizado em uma arena em forma de “U”, a
mudanca em relacao aos outros espetaculos do grupo é o desafio proposto contar uma
historia. “A Farsa do Advogado Pathelin” é apresentada com grandes modificacoes no
texto original, tendo a presenca de elementos circenses: pernas de pau, malabares,
monociclo e a influéncia da figura do palhaco tradicional do circo.

Toda a musicalidade e sonoplastia do espetaculo sao realizadas ao vivo e composta pelos
atores e pelo musico do espetaculo. O caminho musical passa por musicas cantadas
pelos atores e outras instrumentais que acompanham mudanca de cena

e elementos circenses entre atos. Os instrumentos utilizados sao, guitarra, violao,
sanfona, bateria, distorcao, apitos, matracas, além da prépria voz.

O espetaculo é apresentado por quatro personagens comicas e um musico, a todo o
momento estas personagens deixam a interpretacao de lado e se comunicam entre si ou
com a platéia motivados, hora por um sarro tirado do

companheiro ou do publico, hora por coisas de duplo sentido provocados pela diferenca
de expressoes entre a idade média e a época atual. A liberdade destas personagens, de
entrar e sair do texto, & uma das propost#8 do espetaculo. Essa brincadeira esta presente,
logo no inicio do espetaculo em uma bgfa por quem vai interpretar o papel feminino da
Senhora Guilh_e‘mina e essa discussab desemboca em uma mulher masculirftzada, com
voz grossa e o claro descontentamento do ator que fica com o papel.

O espetaculo é na verdade o resultadg do contato entre duas linguagens, de um lado a
linguagem popular do Rosa dos Ventos, que traz influéncias do palhaco da rua, o artista
repentista tirador de sarro, s técpicas de circo e o teatro de

rua. Do outro, un) texto dramatico, uma historia si.le a atravessa geracoes, um genero

que ¢ a farsa com¥ua critica associada ao hunior e a questoes dg sociedade medieval
que em ner}um momento deixam de levantar questdes atuais¥lo comportamento
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CURRICULO DO ESPETACULO
“A Farsa do Advogado Pathelin”

REESTREIA:
- SESC Thermas Presidente Prudente - Palco Territorio - 10/2025

ESTREIA:
- SESC Thermas Presidente Prudente - Forum Cultual da UNESP FCT - 05/2009.

PREMIOS:

oo Premio Cooperativa Paulista de Teatro 2009:

- Menc¢io honrosa: pela importancia e relevancia do/ trabalho desenvolvido no interior
de SP. Espetaculo A Farsa do Advogado Pathelin

« Premio Cooperativa Paulista de Teatro 2010:

- Melhor espetiaculo apresentado na Rua em 2010 — A Farsa do Advogado
Pathelin

oo Mapa Cultural Paulista Fase Regional 2009:
- Melhor ator coadjuvante a Fernando Avila — A Farsa do Advogado Pathelin

o VI Festival Nacional de Teatro de Limeira 2010

- 2° Lugar - Melhor espetaculo - Juri Técnico - espetaculo A Farsa do Advogado
Pathelin

- Melhor trilha Sonora - Robson Toma.

o Festival Nacional de Teatro de Guagui-i‘.S - 2011
- Melhor espetaculo — Jari Popular @

- Melhor ator - *Tiago Munhoz

- Melhor Sonoplastia — Robson Toma

- Melhor Cenario — Criagdo Coletiva 0

oo 1° FESTIB - Ibira — SP 2011
- Melhor espetaculo - Juri Técnico @ :
- Melhor Ator coadjxante a Fernando e
4 [
o 1° Festival Nacidnal de Teatro de Rua do Cabo de Sant'ﬁ\goslir}hu el PE 2012
- Melhor espeticulo - Juri Técnico i

-Melhor Cendrio |~ N %
- Melh '[aireqéo *




w FICHA TECNICA:

Dramaturgia coletiva sobre texto de autor anénimo

Elenco:
Fernando Avila
Luis Valente
José Barbosa
Tiago Munhoz

Direcao: Roberto Rosa
Trilha e Musica original: Robson Toma
Figurinos e cenografia: Criacao Coletiva

Técnica:
Igor Cardoso

Duracao: 65 minutos

Classificacdo etaria: Livre. Indicado para maiores de 12 anos

SOBRE O DIRETOR:

Roberto Rosa é Diretor, ator, curador, produtor e militante cultural. Séciofundador da
Estima Cultural Ltda. Dirigiu os espetaculos da CIA. DE TEATRO FABRICA SAO PAULO
numa producdo de doze montagens, entre eles: O OUTRO PE DA SEREIA, adaptagio da
obra de Mia Couto; EQUENOS BURGUESES de Maximo Gorki; e, EM ALTO MAR de
Slawomir Mrozec. Além de producdes de outros grupos como A FARSA DO ADVOGADO
PATHELIN do grupo Rosa dos Ventos, prémio Cooperativa Paulista de Teatro 2010 melhor
espetaculo de Teatro de Rua do Estado de Sao Paulo; NOTICIAS DE EMBRULHAR PEIXE
e FESTA! DOM QUIXOTE SONHADOR, SANCHO GOVERNADOR, ambos do grupo
Circonavegador.

Atuou nas montagens de A FALECIDA e MACBETH, direcao do inglés Robert McCrea;
HAMLET MACHINE, direcdo de George Froscher e Kurt Bildstein, do Teatro Livre de
Munich; O SANTEIRO DO MANGUE e AS BACANTES, direcdo de Zé Celso no Teatro
Oficina; e em espetaculos da Cia. Fébrica como ANTIGONAS, O ARQUITETO E O
IMPERADOR DA ASSIRIA, entre outros.
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8@ NECESSIDADES TECNICAS:

Locais para apresentacao:

Locais planos sem irregularidades (ruas, pracas e/ou locais alternativos).
Espaco minimo para acomodar publico de 100 pessoas € 15 Metros por

11 Metros. O espaco cénico necessario para o espetaculo é de 6,5 Metros
por 12,5 Metros.

Formato do espetaculo em relacdao ao publico:Arena em forma de “U".

Necessidade Especial: Arena demarcada com giz escolar branco.

Essa solucao sai facil com agua.

g’g—f}" MATERIAL NECE?ARIO:

‘Mesa de ogn com 16 canais

- Poténcia *
- Equalizador
.Caixas de som suficientes para ® publico esperado.
1 Retorno ¢ <
6 pilhas AA\ 'l
lluminacdo:fluminacaoGeral Branca | ¥ \
‘ L ]
Tempo de montagem do cer,é!o e pas agen‘ esorh:3 hbras
L] ‘ e Q
\ |




ALGUNS LUGARES POR ONDE O PATHELIN PASSOU:

- XVI FENTEPP Festival Nacional de Teatro de Pres. Prudente - 2009,
- 51° FESTA Festival Santista de Teatro - 2009.

- IV FESTCAL Festival de Teatro de Campo Limpo - 2009.

- Semana Luiz Antonio Martinés Araraquara SP - 2010.

- 25° FESTIVALE - Festival de Teatro do Vale do Paraiba - 201 1.

- VI Festival Nacional de Teatro de Limeira - 2010.

- 38° FENATA - Festival Nacional de Teatro - Ponta Grossa - 2010.

- V Mostra de Teatro Lino Rojas - Séo Paulo - 2010

- Temporada em Maringa - PR "Projeto Convite ao Teatro" 2011

- VII Mostra Rio Sdo Paulo de Teatro de Rua — Mangaratiba - 2010.

- VI Mostra de Teatro de Sdo Miguel Paulista - Sdo Paulo - 2010.

- Festival de Teatro de Maringa - 2011.

- 2° Mostra de Teatro Olho da Rua - Santos - 201 1.

- Circuito Tusp de Teatro — ESALQ Piacicaba SP - 2011

- Teatro nos Parques — Cooperativa Paulista de Teatro — 2011

- Amazonas Encena na Rua 2011 — Porto Velho RO - 2011

- Festival de Teatro de Rta de Barueri SP - 20111 o

- Festival Nacional de Teatro de Vitéria ES — 2011

- FESTCAMP - Festival Nac de Teatro de Campo Grande MS — 2011
- Janeiro Brasileiro da Comédia —S. J. do Rio Preto SP — 2012

- 7° Festival Palco Giratorio SESC RS — 2012

- Festival Internacional de Teatro de Belo Horizonte - FIT.BH — 2012

- Palco Territorio - Sesc Thermas Presidente Prudente - 10/2025
- Teatro Flavio Império de Sdo Paulo - 12/2025




Por Alexandre Mate* - 25° FESTIVALE - Festival de Teatro do Vale do Ribeira
"BUFOES PRUDENTINQS, LIGEIROS COMO O VENTO, INVADEM A PRACA.
TEATRO DE RUA EM APETITOSISSIMA COMEDIA DA RENASCENCA”

Sete de Setembro. Minutos antes do meio dia. Tempo enublinado por garoa fina. Praga Afonso Pena, em
Sao José dos Campos. Em algum ponto da praga, com arvores, magistrais, um bando de atores apronta-
se para a cena. Na preparacao o inicio da festa, seja olhando pelo espelho, em processo de maquiagem,
ou ja maquiado, nada passa despercebido. Os atores-palhaco comunicam- se impressionantemente. Na
roda ja montada, no inicio do espetaculo, mais de 150 pessoas animadas, riso solto.

Muito tempo ndo assistia a um espetaculo de tanta comunicacao com o publico! Surpreendente a relacao
e comunicacao dos integrantes do grupo Rosa dos Ventos, de Presidente Prudente (SP). Com mais de 10
anos de estrada, formado por Felipe Madureira, Fernando Avila, Gabriel Mungo, Robson Toma, Tiago
Munhoz, o grupo atinge agora, por intermédio da direcao,

absolutamente segura de Roberto Rosa, um grande momento de atuacao.

De acordo com historiadores mais consequentes e de tradicao marxista, sobretudo, pode-se marcar a
Renascenca a partir do século XIII. As guildas (corporacoes artesanais ou de oficio), a criacao das
universidades e o laicato, o incentivo as grandes navegacdes, o reaparecimento do dinheiro e os
intercambios entre Oriente e Ocidente... constituem-se em evidéncias que mudam as mentalidades do
homem medieval, premido pela tutela amedrontante da Igreja e seus asseclas. O teatro, que jamais
deixou de existir a despeito de tantas proibicdes da Igreja no mundo ocidental, retorna, a partir do século
XI no culto da missa e reaparece nas grandes cidades.

A rua passa a ser invadida por producdes populares, pelo menos de acordo com documentagao
historiografica, sem nunca ter deixado de existir... Tanto a comédia improvisada (commedia
all'improviso) como as comédias escritas (commedia sostenuta — sustentada por texto, escrita)
“ressurgem” para chistar, entreter, criticar... prog#r troca significativa de experiéncia. Do

século XIII até o XVI, quando as comédias pa% ostentar o nome de seus autores, um conjgnto
bastante significatifp de obras ou fragmentos«#las foi criado. Os nomes de seus autores sgo
desconhecidos (nagnedida em que o artista existia para louvar Deus, apenas...), entretanto, pode-se

ter acesso a algumas delas. Dentre as obras que permaneceram, A farsa do mestre Pierre Pathelin,
escrita, provavelmente, no século XV, é uma, ou senao a mais importante delas.

Inserida na estrutura de obra erudita, postg que sustentada por um texto, mas com vitéria da
personagem popular, o astuto egético Teobaldo; organizada a partir de adagio popular (“ladrao que
rouba ladrao tem 1QQ anos de perdao”...); criando situacdes farsescas; propondo quiprocos,
ambigiidades, pantopngas... — A farsa do mestre PierreBPathelin caracteriza-se em uma das obras
teatrais mais montadas apresentadas nas pragas do mun«’o.
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A escolha do texto subjaz sempre certo olhar com relacdo ao mundo e os integrantes do Rosa dos
Ventos, mesmo sem estarem aparentemente premidos por certa politizacao pela escolha do texto,
trazem o seu conteldo fundamental (enganar, ludibriar para tirar vantagem) aos dias atuais. Mesmo
sendo um texto popular, ainda que escrito, os integrantes do grupo prudentino devolvem ao texto sua
caracteristica e oralidade popular. Nessa passagem, alem de muitos expedientes do circo, Teobaldo, que
no original é um pastor, transforma-se em vendedor da loja de Guilherme (um negociante
inescrupuloso).

Os quatro palhacos da cena tém absoluta felicidade relacional com o publico: jogam ao extremo, sem
agredirem, destratarem, invadirem aspectos pessoais. Mesmo com tracos de bufao, em muitos
momentos, os atores-palhacos surpreendem do comeco ao fim. Dos quatro, merece destaque, Tiago
Munhoz. O ator tem aproximadamente 1.90, mas um poder de ficar ainda maior ou muito

menor. Ele tem trabalho de corpo, de seducao, de jogo e carisma impressionantes.

O grupo que ja vinha de outros trabalhos circenses, sem duvida, muito ganhou com a presenca

de Roberto Rosa. No centro da cena, Rosa propds uma traquitana (palavra portuguesa para objeto

com muitas funcdes) metalica, para saltos e acrobacias aéreas. A estrutura € enorme, desloca-se pela
cena, transforma-se em diversos acessorios de local, protege, esconde, serve de base para saltos...
trata-se de um excelente achado, absolutamente essencial a cena e ao espetaculo. A insercao

musical (com musica ao vivo, a cargo de Robson Toma) é rigorosamente épica: os nimeros cantados
(inclusive na apoteose de entrada) apresentam, de modo critico, o tema da obra. Exatamente, pela
musica explicita-se a clareza do elenco, do ponto de vista politico trazido pela obra. De tradicao

circense, os atores-palhaco fazem malabares (em trés), com trocas; pernas de pau; monociclo;

paradas de mao, no chao e na traquitana e divertem, tocam instrumento (pelo menos Tiago Munhoz).

Por ultimo, como nao poderia deixar de ser, o grotesco e escatoldgico (do grego skatos, referindo-se a
excremento) fazem-se presentes na obra. Fernando Avila (o palhaco Dez Pras Sete) € mestre no

recurso dos intestinos frouxos: divertidissimo. Espetaculo para assistir varias vezes, para louvar o que
conseguem, também no teatro, os vocacionados... Sem que o publico seja chamado para o centro do
espaco de representacao, cada espectador, pelg modo como com ele se relacionam os integrantes do
grupo, é representado e figura como um parcgfro dos atores-palhago. A chuva veio durante o

espetaculo, muitos foram embora, outros fofm e voltaram, ao final, muito e merecidos aplatsos... E
conservando a tl‘digéo, chapéu cheio comdreconhecimento do excelente periodo de do#ningo vivido

em uma manhathuvosa.

*Alexandre Mate - Doutor em Histéria Social (FFLCH-USP). Professor de Historia do Teatro e da Literatura
Dramatica no Instituto de Artes da Unesp e da gscola Livre de Teatro de Santo André. Pesquisador de

teatro e participante do Nucleo Nacional de Pesquisadores de Teatro de Rua. Autor dos livros BURACO
D'ORACULO: UMA TRUPE PAULISTANA DE JOGATORES... e TRINTA ANOS DA COOPERATIVA
PAULISTA DE TEATRQ,- UMA HISTORIA®DE TANTOS...




Por Paulo Bio* - 25° FESTIVALE -Festival de Teatro do Vale do Paraiba

"Int er ve ncd o Po pul ar "

O grupo Rosa dos Ventos, de Presidente Prudente, interior de SP, no dia 07 de setembro, apds
os desfiles civicos, apresentou o espetaculo de rua A Farsa do Advogado Pathelin na Praca
Afonso Pena. Antes do horario marcado da peca, quatro atores e um instrumentista iniciaram o
acontecimento teatral se preparando para o espetaculo ja na area de representagao: enquanto
terminavam de se maquiar e vestir seus figurinos, eles faziam piadas e brincadeiras com as
pessoas que comecavam aos poucos a se juntar em torno do grupo. Ja surpreendia a fantastica
vitalidade dos atores em lidar com o entorno e se relacionar com tudo e todos a sua volta; além
disso, é justamente neste pré-espetaculo que os quatro bufées criam as relacdes com figuras do
publico que serao exploradas no desenrolar de toda a peca. A comecar por ai, 0 Grupo Rosa dos
Ventos intervém realmente no espaco e propoe um acontecimento extremamente vivo JUNTO
COM o publico: estabelece, desde o inicio, um lugar de representacdao em que as pessoas sao
PARTE daquele novo mundo e nao apenas espectadores contemplando talentosos artistas.

A cumplicidade que se cria, portanto, € a bela deixa para a histéria que o grupo se propde
a contar se valendo do texto A Farsa do Advogado Pathelin do séc. XV com autoria desconhecida.

Entao, parece que os quatro bufoes irdo agora terminar as brincadeiras com o _
publico para representar o texto, assim o fazem, mas jamais interrompem o jogo vivo com a

platéia da praca. Todo o espetaculo é pautado nesse jogo, que se torna positivamente mais
importante do que a representacao da peca em si. Assim, o Rosa dos Ventos opera
verdadeiramente uma intervencao artistica popular, pois insere o seu espetaculo dentro de uma
realidade ao invés de almejar que tal realidade se volte para sua demonstracao artistica.
Além da atuacao como bufoes ggealhacos o grupo também se vale de um rico aparato

circense, e aqui cabe novamente?egaltar a utilizacao das qualidades artisticag nao como
exibicao, mas nym permanente jogo com,# publico e com o entorno. Por exemplo, possuem um
enorme objetq tomposto por varias barras de metal que é cenografia da peca bem como
um anteparo para diversos nimeros circenses, que, por sua vez, sao feitos de forma
natural e imiscuidos na brincadeira — @ objeto entao surpreende e “assusta” ao publico
quando de cenario torna-se uma engrme maquina acrobatica rolando na direcao da
platéia, até que para novamente e transforma-se na casa de Pathelin, por exemplo. Assim,
em nenhum momento eles EXIBEM suas qualidades acrobaticas, mas as inserem na
intervencao public que é o seu espetaculo. Ou feja, toda a técnica € INSTRUMENTO da
representacag popWar e nao objeto da mesma.
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Cabe destacar, ainda como exemplo, a bela cena do malabarismo: ali as claves (os
bastdes) sao signo do dinheiro (sao decoradas com uma série de cifroes) que a
personagem do decadente tecelao deseja acumular, mas sempre que ele consegue
recolher uma dessas claves-moeda outro bufao, disfarcadamente, coloca-a de volta no
jogo dinamico do malabarismo. Assim, um numero circense muito bem executado supera

a mera exibicao de dotes artisticos e torna-se metafora riquissima da esquizofrenia
mercadoldgica atual, bem como composicao narrativa da peca — que sublinha sempre a
esperteza popular.

Por todo o espetaculo, portanto, o grupo Rosa dos Ventos efetiva uma contundente

intervencao publica de teatro popular, que nao deixa intocado o universo onde se inseriu.
Um grande exemplo da amplitude politica que a intervencao publica e popular pode
al cancar.

*Paulo Bio - Pesquisador (FAPESP)- do grupo Oi Nois Aqui Traveiz e da obra de
Heiner Muller, em 2009; pesquisador do SESC-SP na pesquisa acerca dos 40 anos do
Teatro Anchieta; e integrante do coletivo critico da Revista Bacante (revista virtual
sobre teatro). Estuda artes cénicas com habilitacao em teoria teatral (dramaturgia e
critica), na ECA-USP




0 Imparcial, quinta-feira, 9 de outubro de 2025 o 17 |

Rosa dos Ventos apresenta
comedia circense de advogado
trapaceiro no Sesc Thermas

Espetaculo ocorre nesta quinta-feira, em meio ao

e tem ingressos gratuitos que

Bosque,

liberados a rdas

DA REDACAD

‘ 0 projeto Palco Territd-
| rio deste més, realizado
| pelo Sesc Thermas de Pre-
sidente Prudente com in-
wito de fomentar as pro-
ducdes cénicas do oeste
[b{lljll«!.\ Iraz o »n;u-ﬂ(u]n
“& Farza do Advopgado Pa-
thelin®, com o grupo pru-
dentina Rosa dos Ventos, A
| apresentacio ocorre nes-
ta quinta-feira, s 20h30,
comy retirada gratuita de
| ingressas,
| O espeticulo, que mes-
cla teatro, circo ¢ miisica
em um enredo cujo per
sonagem principal ¢ um
advogado golpista atrapa
lhado, serd apresentado a
ofu aberto, na quadra que
fica em meio ao Bosque do
Seec Thermas. 085 ingres-
s05, pgratuitos, serbo libe-
rados &s 12h desta quinta,
dla apressntacio, pelo app
Credencial Sesc 5P ou pre-
senclalmente na unidade.
Pathelin ¢ um- advogado
SEIM CIUSA quUe, para agra
dar sua esposa Guilher-
mina, tenta adguirir um
corte de tecido sem pagar.
corte de tecldo sem pagar.
Bajulador, utilizando de
[ falsas promessas, cle ten-
| 3 enganar o comerciante
Guilherme  Covado, mas
seus planos desmoronam
quando os dois s¢ reen-
contram de forma inespe-
rada. A montagemn ¢ base-
adeity por farsa francesa
| ada em uma farsa 1?'\“\ aRa
escrita por volta de 1460,
ade ororia descode rddo,
de abroria temas como é1i,
& aborda temas como éti-
ca, asticla e ambigio. Com
pernas  de pau, acroba-
clas, malabarismo, misi-
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Espeticulo mescla teatro, circo e misica em um e

o o

'éum B

nredo cujo per princi

O Grupo Rosa dos Ventos
& formado pelos artistas
Fermando Avila, Tiago Mu-
nhoz ¢ Luiz Valente. O trio
atua ¢om circo & teatro,
tendo escolhido as ruas
¢ 05 espagos alternativos

atrapalhado

=
EOlp
ca e palhagaria, 0 Rosa dos
Ventos transforma o texto
classico em uma experi-
éncia cénica  provocativa
e atual, que dialogs com o
publico de forma direta e
bem-humorada,

como palco para suas cria-
goes.

“Nosso processo de cria-
cdo efnica tem como base
avivincia nesses espacos e
o estudo do teatro de rua,
do circo, da musica e da

comicidade popular. Bus
camos fundic esses ele-
Mentos ¢Im uma pfupuxm
ousada, prevecativa e fun-
dada na relacio horizon-
tal com o piblico”™, afirma
Tiagoe Munhoz,

SERVICO

SESC THERMAS DE
PRESIDENTE PRUDENTE
Rua Alberto Peters, 117 = lardim das Rosas.

(18) 3226-0400
Espetarulo:
"R Farsa do Advogado Pathelin”
9/10. guinta, Z0h30

DEMONS IV PARADISE
COCKTAIL WM
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Setur realiza evento com food
trucks em Montalvao amanha

Sabado. 25 outubro. 2th30

anuncia mais um evento
com food trucks, edicho
espreial de Dia das Crian-

04 REDACAD nesta sexta-feira, no Dis ros, vyakisoba, tapioca,
trito de Mantalvho, a par- crepe, plzza, doces, carre-
- A Setur (Secretaria tir das 17h30. ta de brinquedos e agai.
Municipal de Turismo) 0z food trucks serdo Para animar a festa, ha-
Py de Presidente Prudente concentrados na Praga do verd miisica ao vivo com o

campo de Futebol, locall-
zada na Rua Osvaldo Cruz,
com multas variedades:
chopp, espetinho, chur-

Grupo Canta Viola. A agio
conta com apolo da Secult
(Secretaria  Municipal de
Cultura).
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Video na integra - Reestréia 2025

https://youtu.be/h5BhlaFrfwM

Video - Teaser
https:/Mww.youtube.com/watch?v=5DNRQRN3YFw

rosadosventos.art.br

circoteatrorosadosventos @yahoo.com.br



https://youtu.be/h5BhIaFrfwM
https://rosadosventos.art.br/
https://www.youtube.com/watch?v=5DnRQRn3YFw
https://www.youtube.com/watch?v=5DnRQRn3YFw
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	CRITICA

	1:
	À escolha do texto subjaz sempre certo olhar com relação ao mundo e os integrantes do Rosa dos Ventos, mesmo sem estarem aparentemente premidos por certa politização pela escolha do texto, trazem o seu conteúdo fundamental (enganar, ludibriar para tirar vantagem) aos dias atuais. Mesmo sendo um texto popular, ainda que escrito, os integrantes do grupo prudentino devolvem ao texto sua característica e oralidade popular. Nessa passagem, alem de muitos expedientes do circo, Teobaldo, que no original é um pastor, transforma-se em vendedor da loja de Guilherme (um negociante inescrupuloso).
	Os quatro palhaços da cena têm absoluta felicidade relacional com o público: jogam ao extremo, sem agredirem, destratarem, invadirem aspectos pessoais. Mesmo com traços de bufão, em muitos momentos, os atores-palhaços surpreendem do começo ao fim. Dos quatro, merece destaque, Tiago Munhoz. O ator tem aproximadamente 1.90, mas um poder de ficar ainda maior ou muito menor. Ele tem trabalho de corpo, de sedução, de jogo e carisma impressionantes.
	O grupo que já vinha de outros trabalhos circenses, sem dúvida, muito ganhou com a presença de Roberto Rosa. No centro da cena, Rosa propôs uma traquitana (palavra portuguesa para objeto com muitas funções) metálica, para saltos e acrobacias aéreas. A estrutura é enorme, desloca-se pela cena, transforma-se em diversos acessórios de local, protege, esconde, serve de base para saltos... trata-se de um excelente achado, absolutamente essencial à cena e ao espetáculo. A inserção musical (com música ao vivo, a cargo de Robson Toma) é rigorosamente épica: os números cantados (inclusive na apoteose de entrada) apresentam, de modo crítico, o tema da obra. Exatamente, pela música explicita-se a clareza do elenco, do ponto de vista político trazido pela obra. De tradição circense, os atores-palhaço fazem malabares (em três), com trocas; pernas de pau; monociclo; paradas de mão, no chão e na traquitana e divertem, tocam instrumento (pelo menos Tiago Munhoz). Por último, como não poderia deixar de ser, o grotesco e escatológico (do grego skatós, referindo-se a excremento) fazem-se presentes na obra. Fernando Ávila (o palhaço Dez Pras Sete) é mestre no recurso dos intestinos frouxos: divertidíssimo. Espetáculo para assistir várias vezes, para louvar o que conseguem, também no teatro, os vocacionados... Sem que o público seja chamado para o centro do espaço de representação, cada espectador, pelo modo como com ele se relacionam os integrantes do grupo, é representado e figura como um parceiro dos atores-palhaço. A chuva veio durante o espetáculo, muitos foram embora, outros foram e voltaram, ao final, muito e merecidos aplausos... E conservando a tradição, chapéu cheio como reconhecimento do excelente período de domingo vivido em uma manhã chuvosa. *Alexandre Mate - Doutor em História Social (FFLCH-USP). Professor de História do Teatro e da Literatura Dramática no Instituto de Artes da Unesp e da Escola Livre de Teatro de Santo André. Pesquisador de teatro e participante do Núcleo Nacional de Pesquisadores de Teatro de Rua. Autor dos livros BURACO D'ORÁCULO: UMA TRUPE PAULISTANA DE JOGATORES... e TRINTA ANOS DA COOPERATIVA PAULISTA DE TEATRO - UMA HISTÓRIA DE TANTOS...
	CRITICA

	2:
	Por Paulo Bio* - 25° FESTIVALE -
	" Int er ve nçã o Po pul ar " O grupo Rosa dos Ventos, de Presidente Prudente, interior de SP, no dia 07 de setembro, após os desfiles cívicos, apresentou o espetáculo de rua A Farsa do Advogado Pathelin na Praça Afonso Pena. Antes do horário marcado da peça, quatro atores e um instrumentista iniciaram o acontecimento teatral se preparando para o espetáculo já na área de representação: enquanto terminavam de se maquiar e vestir seus figurinos, eles faziam piadas e brincadeiras com as pessoas que começavam aos poucos a se juntar em torno do grupo. Já surpreendia a fantástica vitalidade dos atores em lidar com o entorno e se relacionar com tudo e todos a sua volta; além disso, é justamente neste pré-espetáculo que os quatro bufões criam as relações com figuras do público que serão exploradas no desenrolar de toda a peça. A começar por aí, o Grupo Rosa dos Ventos intervém realmente no espaço e propõe um acontecimento extremamente vivo JUNTO COM o público: estabelece, desde o início, um lugar de representação em que as pessoas são PARTE daquele novo mundo e não apenas espectadores contemplando talentosos artistas.
	A cumplicidade que se cria, portanto, é a bela deixa para a história que o grupo se propõe a contar se valendo do texto A Farsa do Advogado Pathelin do séc. XV com autoria desconhecida. Então, parece que os quatro bufões irão agora terminar as brincadeiras com o público para representar o texto, assim o fazem, mas jamais interrompem o jogo vivo com a platéia da praça. Todo o espetáculo é pautado nesse jogo, que se torna positivamente mais importante do que a representação da peça em si. Assim, o Rosa dos Ventos opera verdadeiramente uma intervenção artística popular, pois insere o seu espetáculo dentro de uma realidade ao invés de almejar que tal realidade se volte para sua demonstração artística.
	Além da atuação como bufões e palhaços o grupo também se vale de um rico aparato circense, e aqui cabe novamente ressaltar a utilização das qualidades artísticas não como um
	exibição, mas num permanente jogo com o público e com o entorno. Por exemplo, possuem enorme objeto composto por várias barras de metal que é cenográfia da peça bem como um anteparo para diversos números circenses, que, por sua vez, são feitos de forma natural e imiscuídos na brincadeira – o objeto então surpreende e “assusta” ao público quando de cenário torna-se uma enorme máquina acrobática rolando na direção da platéia, até que pára novamente e transforma-se na casa de Pathelin, por exemplo. Assim, em nenhum momento eles EXIBEM suas qualidades acrobáticas, mas as inserem na intervenção pública que é o seu espetáculo. Ou seja, toda a técnica é INSTRUMENTO da representação popular e não objeto da mesma.

	Cabe destacar, ainda como exemplo, a bela cena do malabarismo: ali as claves (os bastões) são signo do dinheiro (são decoradas com uma série de cifrões) que a personagem do decadente tecelão deseja acumular, mas sempre que ele consegue recolher uma dessas claves-moeda outro bufão, disfarçadamente, coloca-a de volta no jogo dinâmico do malabarismo. Assim, um número circense muito bem executado supera a mera exibição de dotes artísticos e torna-se metáfora riquíssima da esquizofrenia mercadológica atual, bem como composição narrativa da peça – que sublinha sempre a esperteza popular.
	Por todo o espetáculo, portanto, o grupo Rosa dos Ventos efetiva uma contundente intervenção pública de teatro popular, que não deixa intocado o universo onde se inseriu. Um grande exemplo da amplitude política que a intervenção pública e popular pode al cançar.
	*Paulo Bio - Pesquisador (FAPESP)- do grupo Ói Nóis Aqui Traveiz e da obra de Heiner Muller, em 2009; pesquisador do SESC-SP na pesquisa acerca dos 40 anos do Teatro Anchieta; e integrante do coletivo crítico da Revista Bacante (revista virtual sobre teatro). Estuda artes cênicas com habilitação em teoria teatral (dramaturgia e crítica), na ECA-USP
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